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Em Portugal encarnou-se no es¬ 
pirito de todos a ideia do Estado- 
Providencia, da lei panaceia, cons¬ 
tituindo um estado patologico co- 
létivo, para que é necessário olhar 
com atenção, procurando, por to¬ 
dos os meios, destruir a arreigada 
e geral convicção de que existe 
uma entidade superior e alheia aos 
individuos, que é o Estado. 

Perante a rudimentar ilustração 
da maioria dos portuguezes, o Es¬ 
tado constitue um organismo dife¬ 
renciado da nação, com forças pró¬ 
prias independentes, com rendas 
especiais, vivendo em hostilidade ás 
vezes com os individuos, protegen¬ 
do-os, outras, Jesveladamente, des¬ 
empenhando frequentemente o pa¬ 
pel de pai, ou de Deus, sendo de 
admirar que as procissões ad pre¬ 
tendam pluviam. que já não encon¬ 
tram uma grande aceitação, não 
tenham sido substituídas pela re¬ 
presentação dos sindicatos agríco¬ 
las e outras associações interessa¬ 
das dirigidas ao parlamento ou ao 
presidente do ministério. 

Parecia que exigindo todos do 
Estado tudo o que precisam, até 
um certo numero de coisas que 
dependem exclusivamente da ini¬ 
ciativa individual,deviam estar pron¬ 
tos a concorrer, na medida das 
suas forças, do que fosse justo, para 
os encargos gerais. 

Mas, por uma aberração que 
mal se explica e de fórma alguma 
se justifica, todos se recusam ao 
pagamento do imposto e, concor¬ 
dando em que sem contribuições, 
ou taxas, impossível se torna a vi¬ 
da organisada da nacionalidade, en¬ 
tende cada classe que ás outras, e 
não a ela, se deve pedir o sacrifí¬ 
cio, ainda que todos largamente 
beneficiem das despezas do Estado. 

A ideia é comum. Num paiz fun¬ 
damentalmente poupado, com ten¬ 
dências pronunciadas para a ava¬ 
reza, seria facil encontrar as deter¬ 
minantes do morbido estado de al¬ 
ma; mas o portuguez é esbanjador, 
imprevidente, a sua administração, 
em geral, é feita com contas de sa¬ 
co, indiferente aos pequenos pro¬ 
ventos, que valorisam nos paizes 
estrangeiros civilisados a explora¬ 
ção agrícola e industrial, vivendo á 
íarga, sem espirito de poupança. 

Quando se trata de contribuir 
para os necessários serviços públi¬ 
cos, aqueles de mais geral interes¬ 
se, reclamados energicamente e 
com a tenacidade, que não é vul¬ 
gar entre nós, o portuguez esqui¬ 
va-se, se póde, protesta e não he¬ 
sita em defraudar o Fisco com a 
impressão de que comete um acto 
de defeza e não uma ação deson¬ 
rosa. 

Achamos de uma grande neces¬ 
sidade a propaganda de ideias con- * 
tra essa má fé, porque outro nome 
não póde dar-se a uma tão absur¬ 
da inexperiencia dos fenomenos so¬ 
ciais. 

E’ preciso mostrar o que seja o 
Estado, o conjunto de orgãos que 
permitem a marcha da nação or-1 
ganisada, ensinar não só o direito 
e a necessidade que o Estado tem ' 
de lançar impostos, mas o dever 
imperioso que impende ao cidadáo 
de não fugir á equitativa taxução 
da sua fortuna, criando nos espíri¬ 

tos dos contribuintes a moral, que, 
hoje, em regra, não existe. 

A administração monárquica, des¬ 
leixada, sem suite, criminosa, ar¬ 
reigou a crença que apontámos. 
Até um certo ponto justifica-se a 
repulsão em pagar o imposto, quan¬ 
do se não ignora que os dinheiros 
públicos não teem a aplicação be¬ 
néfica que o povo exige; entre tan¬ 
tos maus hábitos de espirito que 
herdámos de uma longa historia de 
erros e de crimes, avulta este, que 
põe em conflito permanente o cida¬ 
dão e o Estado, procurando aque¬ 
le negar-se a todas as solicitações 
deste, e, ao mesmo tempo exigin- 
do-lhe todas as comodidades. 

Os impostos aumentam em to¬ 
dos os paizes do mundo. Não só se 
desenvolvem as chamadas despe¬ 
zas de civilisação, como as de de¬ 
feza e, perdendo a moeda, perma¬ 
nentemente, do seu valor liberató¬ 
rio, é forçoso pedir mais impostos, 
por não serem suficientes as valo- 
risações provenientes do desenvol¬ 
vimento da riqueza publica. 

A Inglaterra, a Alemanha, a Ita- 
lia progridem extraordinariamen¬ 
te. 

A dado momento intensifica, de¬ 
senvolve-se o comercio com uma 
rapidez que espanta, multiplicam-se 
as transações, tornando-se, portan¬ 
to, maior os rendimentos dos im¬ 
postos existentes, 

Isto não impede, em todos os 
paizes, que se agravem os impos¬ 
tos existentes, e se criem novos, 
para ocorrer ao desenvolvimento 
das despezas. 

Em Portugal deseja-se tudo, mas 
o Estado que pague dos rendimen¬ 
tos que tem, provavelmente num 
outro planeta. 

Ça^cioneir.0 do povo 

Seulei-me á poria ha rua, 
Ali me puz a pensar, 
No pouco que a geuie vala 
Quando nada tem que dar. 

0’ cboupo magro e velhinho, 
Gorcuudiuha todo ans nós, 
E’s tal qual meu avôsiuho : 
Falta-te apenas a voz. 

Euviei-te um ramilhele 
Com flôres do meu jardim 
Eram rosas e papoilas 
Maugericos e jasmins. 

NOTAS £ COMENIABIOS 
Bandeira nacional 
Embora só aos estabelecimentos oíi- 

ciaes e suas entidades seja licito o uso de 
símbolos nacionais, tendo porém em vis¬ 
ta a circular de 28 de março de 1913, do 
ministério do interior proibir especialmen- 
te o emprego desses símbolos em logares 
onde possa apresentar-se desrespeito por 
eles, fica sendo tolerado o hasteamento 
da bandeira em centros políticos, estabe¬ 
lecimentos e casas particulares quando 
daí só resulte a afirmação e se faça como 
veneração pelos emblemas da Republica, 
á qual a circular aludida só procura esti¬ 
mular. 

Damos, a seguir, na integra, a circular 
a que nos referimos : 

SERVIÇO DA REPUI1LICA 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 
Segundo 0 disposto uo artigo 3.° do de¬ 

creto de 23 de dezembro de 1910 e no ar¬ 
tigo 20.° da lei de 23 de outubro de 1911, 
«aquele que, de viva voz ou por escrito 
publicado, nu por outro meio de publicação, 
ou por qualquer áto publico, faltar ao res¬ 
peito devido á bandeira e ao hino nacional, 
que são simbolos da Patria, será condena¬ 
do na peita de prisão correcioual de 3 me- 
zes a 1 auo e multa correspoudente e, em 
caso de reiucidencia, será coudeuado uo mi- 
uimo de peua de exprásão do lerritorio por- 
tuguez ficsado no § uuFo do artigo 62.° do 
Cudigo Peual. 

Nestas coudições, deve ser autuado, e 

preso quando era flagrante delito, todo 0 ci- ' 
dadão que pelo seu procedimento ou pela 
sua atitude inteucionalmente descortez e 
ofensiva do acatamento devido aos simbolos 
nacionais mamfeslamente exprima 0 seu 
despreso e desrespeito por êles, quer em¬ 
pregando gestos, palavras, escritos, dese¬ 
nhos ou átos considerados irrevereotes ou 
obscenos, quer couservaudo-se assentado e 
de cabeça coberta ao executar-se 0 hioo ou 
á passagem da baudeira. 

Na mesma ordem de ideias, e para que 
bera alto se mauleoha 0 prestigio do pavi¬ 
lhão nacional, que não deve ter um uso me¬ 
nos diguo ou menos proprio da veneração 
que lhe pertence, cumpre ás autoridades 
ter presente a circular do Ministério do lu- 
terior ir° 292.° de 17 de maio de 1912, em 
virtude da qual não è permitido a quaisquer 
corporações ou coletividades particulares 0 
emprego de bandeiras que possam coufuo- 
dir-se com a nacional e da qual apeuas se 
diferençam por legendas, dísticos ou leves 
variantes na disposição das côres republica¬ 
nas. 

Outrosim não é licito, por significar des¬ 
respeito pelos simbolos da Patria, 0 empre¬ 
go da bandeira nacional para ornamentação 
ou réclamo de estabelecimeuto comerciais, 
quiosques, barracas de feira, casas de pe¬ 
nhores e de leilão, etc., assim como não é 
permitido 0 uso ou aplicação das côres e do 
escudo republicano em taboletas, impressos, 
reclamos, prospèlos. rolulos, cartazes de 
natureza comercial e particular, ou em ves¬ 
tuários, mobiliário ou edifícios que uão se¬ 
jam do Estado ou das repartições ou esta¬ 
belecimentos da sua depeudeucia. 

Quando sejam trausgredidos estes precei¬ 
tos, devem os transgressores ser avisados 
para que se abstenham de tais átos e abu¬ 
sos, autuados uo caso de desobedieucia e 
apreendidos os simbolos que empregarem 
iudevidamente. 

Ministério do Interior, 28 de março de 
1913. 

0 Ministro do Interior, 

Rodrigo José Rodrigues. 
Quem quer ser funcionário 

turco ? 
O cônsul encarregado de negocios de 

Portugal em Constantinopla fez chegar ao 
ministério dos negocios estrangeiros a ma¬ 
nifestação do desejo do governo turco pa¬ 
ra que alguns funcionários portuguezes 
vão organisar ali vários serviços públicos, 
especialmente os agrícolas e os florestais. 

Grande invenção 
O professor Michael I. Pupin, da Uni¬ 

versidade de Columbia, acaba de inven¬ 
tar uma maquina para reforçar as ondas 
elétricas do telegrafo sem fios, que torna 
possivel a transmissão de mensagens para 
qualquer parte do mundo sem estações 
intermediárias. 

Alguns homens de ciência são de pare¬ 
cer que por meio daquela maquina não 
será impossível aumentar a força motriz 
de vapores movidos a eletricidade, em 
qualquer parte do alto mar. 

Binas de ouro 
O ouro produzido durante o mez de 

março na região mineira da província de 
Moçambique, segundo uma estatística ul- 
timamente publicado, foi o seguinte : 

Ouro de filão. 459 onças, 7 dirts e 14 
gramas, no valor de libras 1930-4-2; e do 
ouro de aluvião 1574 onças, 7 dirts e 10 
gramas, no valor total de libras 8042-6 8. 

Pobres meninas ! ■. ■ 
A Junta de Instrução, em Wheeling, 

W. Virgínia, mandou remover todos os 
espellivis do liceu, ou high school. 

Esta medida loi tomada pelo facto das 
meijfnas gastarem muito tempo a mira¬ 
rem-se, atrazando-se nos seus estudos. 

Pobres meninas! Como poderão elas 
agora estudar, sem saberem se teem o 
penteado em ordem ? ! - •. 

A çarbonarla 
Houve quem dissesse, ainda ha pouco, 

que esta benemerita coletividade )á não 
tinha razão de existir, pois que a sua mis¬ 
são havia terminado com a implantação 
da Republica. 

Tem razão de existir, tem sim senhor; 
o que não tem razão para existir é o odio 
concentrado e a má vontade que os pseu¬ 
do-republicanos lhe votam, quando a da 
se devem tantos e tão relevantes serviços. 

A carbonarta, que com os seus reitera¬ 
dos trabalhos e sacrifícios desinteressados 
vibrou o golpe decisivo na monarquia para 
implantar a Republica, não adormeceu a 
sombra dos louros colhidos na gloriosa 
madrugada de 5 de outubro. 

Sempre vigilante e atenta contra os 
inimigos internos e externos do novo re¬ 

gime, os seus trabalhos teem sido ex¬ 
traordinários tanto dentro do país como 
nas fronteiras, defendendo com afan e 
com acrisolado amor á Patria e á Repu¬ 
blica. 

Estes dedicados servidores da Patria 
nunca pediram ao Estado o menor sacri¬ 
fício pecuniário, e, no entanto, a eles se 
deve a tranquilidade que actualmente dis- 
frutamos. 

A Alta Venda da Carbonaria Portu- 
guêsa, coutinúa sempre vigilante contra 
os traidores da Patria e do regime, não 
descurando nunca os seus deveres patrió¬ 
ticos. 

Cão condecorado 
No verão passado salvou um cão, Ted- 

dy, belo exemplar da Terra Nova, duas 
crianças que caíram ao Hudson, proximo 
de Broadway. 

Por essa razão moveram-lhe os ameri¬ 
canos uma manifestação de apreço e ha 
pouco celebrou-se uma comovente ceri¬ 
monia no salão nobre da Liga protetora 
dos animais em honra de Teddy, sendo- 
lhe nessa ocasião colocada ao pescoço, 
perante uma assistência escolhida, a me¬ 
dalha de salvamento. 

Coisas americanas. 

A Turquia avança... 
As mulheres turcas querem avançar. 
Adeus haréns!... Adeus senhores de 

muitas mulheres !... 
O governo otomano autorisou a publi 

cação de um jornal dirigido por mulheres 
com o titulo: O mundo das mulheres. 

No primeiro numero dizem elas o se¬ 
guinte : 

«Nós pedimos aos jornalistas homens que 
dos deixem tranquilameme com a nossa 
obra. Defenderemos os uossos direitos como 
pudermos. Os homens têem-uos sempre 
condenado e feito de nós as suas escravas 
ser nos-ha agradavel esperar da sua benevo¬ 
lência um remedio para os males que nos 
teem causado desde ha séculos? 

Pois que sejam muito felizes na nova 
empreza e daqui ficamos fazendo sinceros 
votos para que não dêem á iuz alguns 
abortos... literários. 

Itegistem 
Têem os catolicos andado recentemen¬ 

te ás aranhas emquanto aos dias em que, 
por santificados, é obiigatorio mandriarem, 
pois sabiam de um certo decreto de Pio 
X a tal respeito mas que ignoravam ge¬ 
ralmente nos detalhes. 

Ora para que eles não se amofinem e 
possam garantir melhor a salvação da al¬ 
minha e o goso de não se agarrarem ao 
trabalho, vamos dar-lhes a nota autentica 
dos atuaes dias santificados da Egreja: 

1 de janeiro, festa da Circumcisão de 
Jesus; 6 de janeiro. Epifania; quinta e 
sexta-feira santas; festa do Coração de 
Jesus; 26 de junho festa de S. Pedro e 
S. Paulo; i5 de agosto, festa da Assun¬ 
ção da Virgem ; 1 de novembro, festa de 
Todos os Santos; 8 de dezembro, festa 
da Imaculada Conceição de Maria ; 25 de 
dezembro, festa da Natividade de Cristo. 

A festa de Corpus Cristi foi transferi¬ 
da para o domingo imediato á quinta-feira 
em que ela se comemorava, e a de S 
João Batista para o domingo antecedente 
ao de S. Pedro. 

Portanto o proximo dia 24, de S. João, 
já não é santificado, vejam bem. 

Amiguinhos, porque tudo explicamos, 
hein ? Venha de lá esse abraço I 

Penas de aço naciouaes 
Recebemos uma caixa de penas de aço, 

de diferentes marcas, produto nacional da 
fabrica de Pedras Rubras. E’ com o má¬ 
ximo prazer que registimos a nova indus¬ 
tria, certos de que todos os bons portu- 
zes saberão auxilia-la, gastando das refe¬ 
ridas penas que são tão boas como as 
melhores estrangeiras. Os formatos são 
elegantes e em todas as qualidades habi¬ 
tuais, de forma que substituem perfeita- 
mente as importadas. E acima de tudo, é 
justo proteger todos aqueles que com 
tanto afinco procuram desmentir a rotina 
de que em Portugal nada se faz de bom 
em industrias que se dizem privativas do 
estrangeiro, 

A nova fabrica, instalada no lindo lo- 
gar de Pedras Rubras, além de penas de 
aço, produz também, e com a maxima 
perfeição, botões, atacnes e demais pro¬ 
dutos metalúrgicos. 

O HERALDO, bt-semanarto republi¬ 
cano democrático, é o jornal mais estima¬ 
do do povo e o de maior circulação em 
toda a província do Algarve. 

QUESTÕES CIENTIFICAS 

m 
ea 

Uma das questões mais palpitantes, que 
atualmente se debate no mundo cientifico 
extrangeiro é a captação direta da eletri¬ 
cidade atmosférica e o seu aproveitamen¬ 
to, sob a fórça motriz, nas maquinas elé¬ 
tricas. Isto que, noutros tempos, seria 
reputado como uma verdadeira utopia, 
tem, ao presente, adquirido visos de rea¬ 
lidade, a ponto de não existir duvida de 
que, num futuro mais ou menos remoto, a 
utilisação da eletricidade atmosférica seja 
um facto assente. E’ evidente que esta 
energia substituirá com vantagem a ener¬ 
gia das quédas de agua. 

Servem-se alguns físicos da descenção 
dos aerostatos para comparar a indtscu- 
tibilidade da existência das correntes elé¬ 
tricas no ar. Num aerostato que se apro¬ 
xima do solo, depois de ter permanecido 
durante algum tempo no espaço e a uma 
certa altura, é produzida, na maioria das 
vezes, a faisca de conjunção—assim desi¬ 
gnada em contraposição á faisca de rutu¬ 
ra—explodindo seguidamente o balão. 
Este fenomeno dá-se, quando ele é amar¬ 
rado ao terreno, estando este húmido, ou 
quando se arrasta pelos ramos de qual¬ 
quer arvore; a sua interpretação está no 
fechar do circuito eletrico entre o poten¬ 
cial terrestre e o potencial envolucro do 
aerostato, isto é, o da camada atmosféri¬ 
ca na qual estacionou. 

A origem da eletricidade atmosférica é, 
ainda hoje, a incógnita de um dos proble¬ 
mas mais importantes da natureza, por¬ 
quanto as inúmeras teorias suscitadas não 
passam de inverosímeis conjunturas ; de 
ciência certa, sabemos só que o solo exer¬ 
ce uma ação incessante na atmosfera, ten¬ 
dente a subtrair-lhe a eletricidade e que, 
portanto, essa ação deve ser contrabalan¬ 
çada por qualquer artificio, de sorte a 
mante-la e a protela-la. Um dos fenome¬ 
nos geradores de eletricidade, mas impor¬ 
tante, é, o atrito das gotas da agua na 
atmosfera. 

Relativamente a este assunto diz o ilus¬ 
tre fisico, dr. A. Buget: A experiencia 
mostra que, quando a agua quimicamen¬ 
te pura cae em gotas no ar, essas gôtas 
tomam eletricidade positiva e o ar eletri¬ 
cidade negativa. Se a agua não é pura, 
mas contêm saes em dissolução, as gotas 
tomam então eletricidade negativa e o ar 
positiva. 

A primitiva explicação manifestada so¬ 
bre a existência da eletricidade atmosfé¬ 
rica não passa de uma mera hipótese, 
pois consistia em supôr que a Terra ti¬ 
vesse recebido de principio uma certa 
carga de eletricidade, carga que deveria 
conservar indefinidamente, salvo a inter¬ 
venção de influencias cósmicas exteriores. 

Outras opiniões de físicos autorisados 
se seguiram, salientando-se, de entre elas, 
duas que pela sua importância reprodu¬ 
zimos na integra : 

t.a—A indução unipolar produzida pelo 
magnetismo terrestre e a rotação da Ter¬ 
ra ; 

2.a—A evaporação á superfície da Ter¬ 
ra. 

Quaesquer que sejam os cambiantes 
por que possam passar as hipóteses rela¬ 
tivas á origem da eletricidade atmosférica, 
o ilustre professor da Universidade de 
Helsingfors, M. S. Lemstrom é de pare¬ 
cer que os subsequentes princípios se 
manterão, atravez dos tempos, inaitera- 
velmente . 

A Terra é um corpo eletrisado negati¬ 
vamente e bom condutor da eletricidade . 

A atmosfera é eletrisada positivamente . 
O potencial cresce com a altitude. 
Recentemente, o distinto engenheiro 

eletricista F. Guarini mostrou que estes 
fenomenos poderiam ser interpretados de 
um outro modo. O enunciado do princi¬ 
pio de Guarini é: Que a rotação da Ter¬ 
ra, sob a influencia do S >1, deve desen¬ 
volver na atmosfera uhn corrente de sen¬ 
tido inverso àquele do movimento rotato- 
rio da Terra. Esta corrente induzida na 
atmosfera desenvolve por seu turno uma 
outra corrente de sentido contrario ao 
seu (lei de Lens) e, consequentemente, 
tendo o mesmo sentido que 0 do movi¬ 
mento da rotação da Terra. Sendo assim, 
a corrente indutora explicar-nos-ha a exis¬ 
tência das correntes eletricas no ar, em¬ 
quanto que a induzida é representativa 
das correntes telúricas, bastante sensíveis 
na navegação pelos desvios que prodh- 
zem nas agulhas magnéticas. 

As primeiras investigações atinentes ao 
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estudo da eletricidade atmosférica, devem- 
se, sem contestação, ao celebre fisico 
Franklin (1745). 

Já, em 1902, um distinto fisico expri¬ 
mia-se pela maneira seguinte, tratando do 
avanço das ciências: There is pnolher 
branch of Science, however, wftiçh is 
sorety in neea regeneration, that is, Me- 
teorology, or Weather. 

Os meteorologistas estão de acordo que 
para o estado atual dos conhecimentos 
humanos e para a delicadeza dos instru¬ 
mentos meteorologicos adotados até nos¬ 
sos dias, torna-se plenamente impossível 
a predição do tempo para mais de vinte 
« quatro horas. 

A predição, tal qual se realisa hoje, de¬ 
pende exclusivamente das alturas baro¬ 
métricas nos diversos logarcs e do facto 
dos gradientes barométricos serem tele¬ 
grafados a um estabelecimento central 
(observatorio); a previsão do estado at¬ 
mosférico póde então ser obtida para doze 
horas de avanço, conforme as leis de Buys 
c Ballets. 

Daqui se depreende que a variação ba¬ 
rométrica é apenas um efeito, cuja causa 
se ignora; por conseguinte, o barometro 
e o telegrafo só poderão ser utilisados 
como meros auxiliares. 

Uuimamente, o professor Marti, da 
Universidade de Nedan (Suissa) reconhe¬ 
ceu que as tempestades e, de preferen¬ 
cia, as grandes borrascas, provéem de 
uma energia meteorologica particular, não 
motivada pelo calor nem pelos ventos re¬ 
gulares, mas derivada das radiações pia 
netarias no momento em que certos pla¬ 
netas estão em conjunção. 

Depois de aturadas investigações dedu¬ 
ziu o mesmo professor que Mercúrio emi¬ 
te radiações só em conjunção com Urano 
ou Saturno; o planeta Venus não produz 
o mesmo fenomeno senão com Júpiter e 
com um dado numero de pequenos pla¬ 
netas. 

A pratica também nos tem patenteado, 
conforme escreve Cooper, que as tempes¬ 
tades, são a influencia de Jnpiter. veem 
sempre acompanhadas de grossas chuvas, 
motivo pelo qual os romanos designaram, 
ha séculos, este planeta por Júpiter Plu- 
vius. 

O fenomeno da conjunção no planeta 
Saturno ou Venus é respetivamente ma¬ 
nifestado por fenomenos sísmicos e tro¬ 
voadas. 

Eis uma nova forma de energia ; im¬ 
pende á meteorologia conhecer a parte 
da radioatividade que lhe toca. 

Confirmado como está que a Terra é 
radioativa, por isso que o petroleo em bru¬ 
to, as aguas de Bath, os vulcões, etc., 
revelam radioatividade, facil é aceitar 
também a radioatividade nos outros pla¬ 
netas. 

Em resumo : em tudo que nos rodeia 
encontramos radiações, embora algumas 
vezes nos escapem á nossa observação. 

Estas radiações, ou radiação da maté¬ 
ria, traduzem-se pela continuação eterea 
dos turbilhões dos átomos, quer dizer, 
são simples movimentos do eter, transmi¬ 
tindo-se umas vezes atravez da matéria 
sem nos perturbar sensivelmente, e ou¬ 
tras vezes produzindo reações a que da¬ 
mos o nome de fenomenos. 

A- Ramos da Costa. 

luíSmo 
A crença deisia aderiu fortemente ao co¬ 

ração de uma parle da humanidade, tal como 
a hera adere ás paredes esboruadas dos 
velhos muros, porque ha espíritos que uão 
podem viver sem crença, como os ha tam¬ 
bém que só vivem felizes na eterna afirma¬ 
ção do nada, uns por acreditarem na exis¬ 
tência de um poder superior e infinito, em¬ 
bora a essa crença estejam ou não ligados 
os hábitos nefastos e a meniira religiosa de 
mistérios incoucebiveis, outros por reconhe¬ 
cerem que essa crença se transforma mui¬ 
tas vezes em fanatismo, e num dado mo¬ 
mento, para servir ambições e ganancias, a 
vêem qual matrona, leiloando do púlpito das 
egrejas ás consciências obscuras. 

Mas esse leilão repugnante que na mira 
de um mercado grande, monstruoso, tem 
crescido ás mais abjetas fôrmas de merca¬ 
dejar, tem também desiludido muito creoie 
e muiia alma boa. 

E são estes, afastando-se da egreja, por 
reconhecerem ter-se ela desviado da sua 
Dobre missão de purificadora de almas, que 
vão engrossar a já grande mole de gente 
indiferente que olhando para 0 infinito co¬ 
loca um ponto de interrogação no logar 
onde devia estar a afirmação de uma cren¬ 
ça deista pura, sincera, mas simplesmente 
deista. 

E' certo que em Portugal nos últimos 
anos, se tem espalhado uma propaganda 
tendente a fazer desaparecer essa crença, 
mas não é admissível acreditar que ela de¬ 
sapareça de vez. Todavia, essa propaganda, 
a do Livre Pensamento, tomou maior incre¬ 
mento devido á má conduta dos reverendos 
e aos maus frutos que a sua doutrina dele- 
teria produzia. 

Para afastar a mulher do confessionário e 
0 jesuíta do leito dos moribundos, necessá¬ 
rio se tornava que uma voz sincera e com- 
pletamenfe purificada por uma existência, 
de estudo e de experieucia, se levaotasse 
explicando ás multidões fauaticas 0 erro em 
que viviam. Era necessário cavar fundo 
numa crepça secular para a poder abalar 
nas suas profuudas raízes. Eram necessá¬ 

rio? golpes formidáveis « sucessivos par» 
regenerar e fazer voltar ao bom caminho os 
que, transviados, se deixaram ficar para traz 
na contemplação raistica de sacerdotes im¬ 
postores. E fui decerto nessa ordem de 
ideias que se propagou ião facilmente a 
doutrina do Livre Pensamento que hoje è 
apoiada e seguida por muitos que a princi¬ 
pio a guerrearam. 

A razão desse facto é simples: de come¬ 
ço, atribuindo ainda aos reverendos um esta¬ 
do de espirito e uma couduta que a muita 
gpnte parecia coaduuar-se com a doutrina 
que pregavam, acharem essa propaganda 
extemporânea. Mas a breve trecho,'atentan¬ 
do no proceder de alguns sacerdotes apôs 
a aplicação da lei da separação, que veio 
pôr á prova a tal humildade de que tanto 
alarde faziam, a sua doutrina caiu em parte 
pela base por falta de apoio. 

Dessa queda parcial e fatal, resultou ful¬ 
gurar com mais brilho a doutrina pura do 
Mestre, aquela doutrina que dava animo aos 
Cristãos iiovos para de joelhos se deixarem 
despedaçar pelas feras uo cireo de um Nero 
pedaute e grotesco. 

Esses sim, que compreenderam a subli¬ 
me doutriua do pálido Jesus. 

T. G , 

MUSEU DE ARTE ANTIGA 
Pelo ministério da justiça foi oficiado ao 

sr. presidente do Museu de Arte e Arqueo¬ 
logia, a fim de mandar retirar dali alguns 
bustos dos reis que se encontram em pés¬ 
sima arrecadação naquele miuisterio, pelo 
que se estão deierioraudo. 

4 $raça alheia 
GRANDES PERGUNTAS E RESPOSTAS 

Em que se parece o martelo com o 
carpinteiro ? 

—Em ter orelhas. 
—Qual é o vinho que creor caruncho ? 
—O Madeira. 
—Qual é a senhora que oferece mais 

vantagens ? 
—A Felismina, por serfe!is... mina. 
—Em que se parece um ator com um 

pirilampo ? 
—Em brilhar só de noite. 
— Quando é que uma panela se parece 

com uma catedral ? 
—Quando lhe entra o bispo. 

A ARITMÉTICA DO PADRE 

Quando nas garras lhe cáe 
missa, sermão ou exorcismo, 
enterro, bôda, batismo, 
o senhor cura subtráe. 

Quando, em grande fôna, 
dinheiro e mais dinheiro, 
méte em fundo m-alheiro, 
o senhor cura adiciona. 

Quando á mesa preside 
e com ferro afiado 
corta o frango assado, 
o senhor cura divide. 

Quando, não longe da Anica 
entre os lençóes se refastéla, 
e dá um sopro na véla. . 
o bom cura multiplica. 

Frei João Môcho. 

Junlas gerais de distrito 
0 sr. presidente dn ministério e ministro 

do interior levou á ultima assiuatura presi¬ 
dencial 0 decreto nomeando uma comissão 
para, no mais curto praso, estudar a manei¬ 
ra de facilitar a áção ás juntas gerais de 
distrito, a que se refere 0 ariigo 29.° e se¬ 
guintes da lei de 7 de agosto de 1913. 

Aquela comissão é composta dos srs: dr. 
Jacioto Nunes, presidente; dr. Ricardo Paes 
Gomes, André Navarro, engenheiro Cordei¬ 
ro de Sousa, Agostinho Fortes, Justino de 
Lima Alves, Gervasio Justiniauo da Costa, 
Carlos Oliveira de Carvalho, dr. Belarmino 
Augusto Pereira de Abreu e Sousa, dr. Cos¬ 
ta Santos, dr. Antonio J.aquim Ferreira da 
Fonseca e José Botelho Carvalho de Araújo, 
vogais. 

GKHEKAIaATO 
Tendo 0 conselho superior de promoções 

dado já seu parecer, serão promovidos a ge¬ 
neral, por escolha, os coronéis, de engenha¬ 
ria, sr. Pereira Dias e de artilharia, sr. Xa¬ 
vier Barreto e por antiguidade, 0 coronel de 
iufautaria, sr. Judice da Costa. 

Na exposição internacional do livro e ar- 
s graficas, que se realisa em Leipzig, es- 
seudo instalada uma secção de revistas e 

ruais pedagógicos, a que coocorreram to- 
)8 os Estados, menos Portugal. Para reme- 
ar este facto, estão sendo couvidadas to¬ 
as as coletividades interessadas no proble- 
a do ensiuo, para mandarem para 0 mi¬ 
stério da instrução exemplares das suas 
ablicações, a fim de serem remetidos nara 
sípzig, corno pede 0 comité da exposição, 
ie sobre 0 assunto publicará uma mono- 
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CONTOS E NOVUAS 

L 
|ftadri|ats em prosa 

Quando cuido no tempo, quo contenta 
Vi pérola», neve, rosa e ouro 
como quem vá por sonhos um tesouro, 
parece tudo tenho nqui presente... 

Lu tf de Camões. 

A’ suave claridade do entardecer, quan¬ 
do nó- mar ha liquescencias de rubins di¬ 
luídos e, pelas moitas verdes, alados can¬ 
tores volitam; á hora em que, dentro dos 
olorosos cálices das flores começam ador¬ 
mecendo os subtilíssimos gnomos, filhos 
de Perfume e da Volúpia; quando pelo 
espaço se extingue o derradeiro flamejar 
das azas dos insetos, sob a amortecida 
caricia da luz,—é que tu surges, gentil 
Senhora ! 

Vejo-te !... Oh ! se te vejo ! 
Sob a deliciosa suavidade do ceo pa¬ 

rece emergir da imaculada espuma das 
aguas, a tua imagem iinda !.. . 

Visão maravilhosa!... Sonho lumino¬ 
so ! 

E’ feito dos múltiplos reflexos que o 
sol poente, ao despedir-se da terra oferta 
ás nuvens, o Teu vulto gentilíssimo ! 

Ftôr Mulher ! Linda flôr ! 
Na fimbria do teu vestido, onde se har- 

monisam amorosamente todas as cores 
do iris, fundidas sob a intensa luz doira¬ 
da que irradia do halo que te circunda a 
fronte, exisiem cambiantes diversissimos! 

Primor de graça ! Tesouro de encan¬ 
tos !... 

Aparece, então, em todo o seu divino 
esplendor, a Tua deslumbrante beleza, 
tão vaporosa e eterea como a das Imor- 
taes... 

Que linda és ! Como é sedutora e im¬ 
ponente a linha ideal do Teu vulto ado¬ 
rável !... 

Os teus olhos negros atraem qual mis¬ 
terioso abismo e a tua boca linda—tão 
linda !—mostra as rúbidas côres da auro¬ 
ra e deixa adivinhar a pertumada frescu¬ 
ra das rosas... 

E’ feita de luz a tua carne alabastrina 
e, nas curvas do teu corpo existem ritmos 
ondulosos e perturbantes que lembram a 
graciosa linha das mais preciosas flores. 

Mas, ai ! Sonho luminoso ! Linda Flôr 
Mulher !—Tu habitas no ignoto Paiz do 
Ideal e o sol, ao desaparecer, levando-te 
nos seus últimos raios a expressão dani¬ 
nha saudade, oculta também o segredo 
desse desconhecido logar perfumado pela 
tua graça divina !... 

Saudação 
A brisa voga no prado, 
perfume nora voi nâo tem; 
quem canta é o ramo agitado, 
0 aroma é da flár que vem. 

Almeida Garrett. 

Visão do crepúsculo, querida visão, lu¬ 
minoso sonho em que se vitalisam os der¬ 
radeiros reverberos vespertinos, salvé ! 

O’ lindas Ninfas, ó Driadas misterio¬ 
sas, envoltas em subtilíssimos pépluns, 
vós, que ao soluçar da madrugada erraes 
nas montanhas colhendo florinhas rocia¬ 
das pelos beijos da Noite; e que tendes 
por espelho as aguas tranquilas dos paues, 
onde o sol espalha a flux as deslumbran¬ 
tes côres ocultas em seus raios, vinde co¬ 
migo, saudar também a mais linda, a 
mais gentil, a mais graciosa das Mulheres! 

E vós, ó Silfides, que dispersaes pelos 
bosques melodias suavíssimas, arrancadas 
á vibração de liras de oiro, vós que sa¬ 
beis engrinaldar a fronte radiosa dos 
Imortaes com o perfumado acanto, ensi- 
nae-me a compor em sua honra um diti¬ 
rambo, uma hiperdulia, uma canção em 
que as palavras tenham a rítmica reso- 
nancia dos beijos, o suave trilo das sau¬ 
dosas canções das aves ou o murmurio 
brando dos regatos dormentes, já que não 
podeis ensinar-me a formar um diadema 
de estrelas para depôr sobre as ondas re¬ 
voltas do seu cabelo de azeviche! 

Vinde! Vinde! Indicae-me os mais ra¬ 
ros e perfumados arbustos, as mais es¬ 
plendidas flores para juncar-lhe o cami¬ 
nho, a Ela, d gentil Senhora, ao anjo de 
luz. cujas azas diafanas adejam neste 
mundo de trevas. 

Vmde! Vinde! Saudemo-la! 
Vede como é graciosa! Admirae ccmo 

é linda ! 
Parece esculpido em mármore ideal, 

feito de pérolas, neve, rosas e ambar, o 
seu gentilissimo e donairoso vulto, cuja 
flexibilidade encanta, perturba... seduz! 

Inebriae o vosso espirito com o eston¬ 
teante sorriso da sua formosa boca, divi¬ 
na cratera de coral e marfim em que os 
Imortaes desejariam libar a capitosa am¬ 
brósia do amôr... 

Olhae, olhae bem, o estonteante cinti¬ 
lar dos seus olhos meigos ! 

Existe neles a fulguração de todos os 
diamantes conhecidos; todo o maravilho¬ 
so luzir das estrelas, todo o cáos esplen¬ 
doroso do brilho! 

* 

Sob as amendoeiras consteladas de flo¬ 
res. ei-la que surge ! 

Que linda está! Que linda vem! 
Vinde sauda-la, vinde! 
Jorre dos gomis de cristal, para nossas 

hbações, em esplendida nefália, o leite, a 
agua e o mel abençoados pelos deuses... 

E vós, ó lindas Nimfas, ó Driadas, ó 

Silfides misteriosas, saudae, saudae na 
gentilíssima Senhora, a adoravel visão dc 
um crepúsculo de sonho, em que pare- 
cem vitaiisar-se os derradeiros reverberos 
vespertinos!... 

Lyster Franco. 

Os alunos da 7.a classe do Colégio Mili¬ 
tar, acompanhados pelos professores capi¬ 
tães srs. Alfredo Costa e Henrique Carrnsca, 
regentes de esmdn; capitão Dèsiderio Pa¬ 
checo e tenente Edas Cos'a e 0 oficial pro- 
visor capitão Martins, e que vieram em ex¬ 
cursão de estudo a esta província, visitaram 
em Vila Nova de Portimão as fabricas de 
conserva de peixe do sr. Jodice Fialho, di¬ 
rigindo-se em seguida á Praia da Rocha, 
onde fizeram 0 estudo da sua composição 
geologica. observando os curiosos efeitos da 
erosão marinha. Depois seguiram para as 
Caídas de Monchique, visitando as fontes 
terrnaes e respetivas instalações balneares 
e fazendo a ascensão á Foia (altitude 902ra). 
Nessa ascensão observaram os vestígios dos 
fenomenos vulcânicos e a influencia no re¬ 
levo do solo, os diversos tipos de rochas 
ernptivas e sedimentares da região e a su¬ 
cessão da flora em altitude. Durante a ex¬ 
cursão furam reconhecendo os pontos mais 
importantes do litoral da província, entre os 
quaes 0 cabo Carvoeiro, a ponta de Sagres 
e 0 cabo de S. Vicente. Por ultimo visita¬ 
ram a bahia de Lagos. 
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UPOHTA.S 

Sob a minha janela solitaria, 
Cabelo ao vento, o rosto bronzeado, 
Canta um boémio uma soturna aria 
Ac som de um violão desafinado. 

E é da minha província essa arte linda 
No seu tosco ‘olene de linguagem : 
E traz seu sol a escachoar aind->; 
Mascarou-a de luz sua paisagem. 

Abre-me o ceu a boca irrefletida, 
Desse boémio audaz que por ahi passa, 
No seu violão que chora a minha Vida, 
Na sua voz que diz minha desgraça. 

E eu que sou um artista insneiado, 
Eu que orgulhoso sou e inteligente, 
Quizera eu ser o musico ignorado 
Dessa aria mediocre, plangente. 

Que de recordações, mortas esp’rcnças 
Me não vácm daquele violão: 
Talvez encordoado dumas tranças, 
Taboa que tenha sido um coração. 

E ele chora-me tanto e diz-me tanto 
No seu triste cantar claro e profundo, 
Que me não custa a crer que sob o pranto 
Viva ali uma alma do Outro-Mundo. 

Estúpido, boçal, a boca torta, 
E' o boémio audaz que ali passou; 
F., mundo em fóra, vae de porta em porta 
Vender em cantos o que alguém chorou. 

Fala na dôr; e a sua vida é calma: 
Não ha ali coração; ha só garganta... 
Mas que importa, se a voz me entra na Alma, 
Que nâo sinta, se eu sinto o que ele cantai 

E eu que’ria ser um boémio ainda, 
Imbecil como ele e sem sofrer, 
A cantar uma aria assim tão linda... 
A tropeçar nas Almas, sem as ver! 

Guedes Teixeira. 

TAXAS POSTAES 
Alé nova ordem, vigoram as seguintes 

laxas de conversão de vales postais interna¬ 
cionais : 

Franco. 21 centavos; marco, 258 desavos; 
corôa, 22 centavos e dinheiro sterliuo, 45 1/2. 

coisas unis 
PARA A CUTIS 

A loção mais inofensiva para a cutis é 
uma mistura de sumo de limão e gliceri¬ 
na. 

Emprega-se de manhã para fricionar o 
rosto da lavagem: O limão branqueia, e 
a glicerina suavisa muito a pele. 

MÃOS GRETADAS 
A canfora é excelente para curar as 

mãos gretadas, e convém te-la já prepa¬ 
rada quando os frios começam a manifes¬ 
tar-se. 

Derretem-se juntos 60 gramas de banha 
de porco, outros 60 gramas de cera bran¬ 
ca, e i5 gramas de canfora em pó. Esta 
mistura guarda-se em frasquinhos, para 
servir quando fôr preciso. 
PARA BRANQUEAR O PESCOÇO 
Para branquear o pescoço é excelente 

o uso de uma mistura composta de sumo 
de limão, agua de cal, e rum, em partes 
iguaes. 

MENSDRAÇÃO DE CONDENADOS 
0 sr. minisiro da justiça vai atender 0 

pedido formulado polo diretor do posto an- 
topometrico dn Porto, para que todos us 
criminosos condenados a penas maiores, e 
que transitem da cadeia da Relação para a 
Penitenciaria de Lisboa e para a África, se¬ 
jam mensurados no referido pnsto, 

O lleralrio aceita, publica e agrade¬ 
ce todas as informações de utilidade pu¬ 
blica que lhe sejam enviadas. 

0 gato c 0 cão 
Eu considero 0 gato superior ao cão. 
Ponho de parte a gentileza do animal du- 

raute a sna mocidade, as suas graças nati¬ 
vas, todos os seus imprevistos, gratos á fan¬ 
tasia do artista que se deleita. 

Animal prudente, conhece 0 cbão que 
piza. Por toda a parte se mete, tudo obser¬ 
va sem enxovalhar nem qnebrar coisa al- 
gnma ; tod" ele é calor, é caricia; não te» 
guela, tem bôca, e que bôca t Furta-nos 0 
bife, como 0 cão, mas despresa os ossos e 
as gorduras ; é discreto e dum asseio que 
os seus detratores estão longe de possuir. 
Lava-se cuidadosamente e possue qualida¬ 
des de barometro. Pode pôr-se-lhe uma fita 
ao pescoço; vão lá pôr-lhe uma coleira de 
escravidão... Acontece priva-lo, 0 horneai 
cruel, dos predicados do amor; ele não se 
queixa não se expande em lamentações; 
engorda e medita. Porque 0 gato é um pea- 
sador, não é um estouvado como 0 cão, que 
está sempre no resvalo da hidrofabia. 

Digno, altivo, desdenhoso, ocultando os 
vestigios das necessidades satisfeitas, ama 
nos telhados para se ocultar ás vistas dos 
homens e aproximar-se das nuvens quanto 
possível. Em conclusão, é um aristocrata de 
tipo e de origem, e 0 cão um bajulador 
parrana com sentimentos e dotes de vilão. 

Ura argumento contra 0 gato: Persegue 
e devora os passarinhos. Também 0 cão os 
persegue e não os apanha porque é estúpi¬ 
do e desastrado. Corre, ladra, os passaros 
fogem-lhe ; e ele fica de boca aberta e ra¬ 
bo vacilante. 0 imbecil carece de dois anos 
de aprendizagem para apanhar uma perdiz 
—que 0 homem come. 0 gato tem ao me¬ 
nos desculpa: agarra os passaros, mas 
quem os come é ele. 

E afinal pensem bem os homens antes 
de acusarem os galos. Nas duas especies é 
condão de quem tem unhas dilacerar aque¬ 
le que tem azas. 

Alexandre Herculano. 

CONGRESSO DOS AMERICANISTAS 
0 governo portuguez foi convidado para 

fazer-se representar no congresso interna¬ 
cional dos americanislas, que se realisará 
em Washington em outubro proximo. 
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0noticiário 
Esiá em Lisboa 0 sr. dr. Gameiro, digoo 

governador civil deste distrito. 
= A comissão parlamentar de instrução 

enviou h.i dias para a meza 0 parecer favo¬ 
rável ao projeto do senado, concedendo 0 
subsidio de 1:500 escudos à Academia de 
Esmdos Livres. 
= 0 sr. dr. José Paulo Lobo foi encar¬ 

regado pelo ministério da instrução de, em 
comissão extraordinária e gratuita de servi¬ 
ço publico, estudar nas principaes universi¬ 
dades da America do Norte os processos 
mais recentes e aperfeiçoados no tratameo- 
to medico-cirurgico das doenças da boca e 
dentes, 0 estabelecimento das cliuicas dea- 
tarias e os métodos de eosino da especiali¬ 
dade. 

= Chegou ao A^aide, acompanhado de 
sua esposa e filho, 0 sr. conselheiro João 
Franco. 

= Requereu para ser provido no logar 
de 3.° oficial da contabilidade publica do mi¬ 
nistério das fioanças 0 2.° sargento do re¬ 
gimento de sapadores mineiros, Fraocisco 
Hermenegildo Calado. 
= A comissão do regulamento dos ser¬ 

viços internos dos quartéis aboliu 0 uso das 
cananas para os oficiais de serviço, que de¬ 
verão de óra avante, como distintivo de ser¬ 
viço, usar 0 cinto por fóra do dólman, e 
determinou que de 1 de agosto em deante 
não seja permitido aos oficiais 0 uso do bi¬ 
gode rapado, podendo no entanto adoptar 
qualquer ialhe de barba. 

= Vão muito adeantadas as ceifas em 
Boliqueime, esperaudo-se uma colheita mui¬ 
to regular. 

= O sr. Antonio Luiz de Oliveira reque¬ 
reu ao governo autnrisação para canalisar 
uma nascente de agua potável para a vila 
de Albufeira, estabelecendo a caualisação 
110 leito da ribeira da mesma vila. 

= O sr. dr. Manuel Simões da Costa, foi 
nomeado substituto do juiz de direito de 
Tavira. 

= 0 sr. dr. Luciano Soares, abriu ban¬ 
ca de advogado na rua de Santo Autouio, 
desia cidade. 
= Foram aprovadas umas instruções que 

definem e regularisam as relações entre os 
navios empregados na fiscalisação da costa 
do Algarve e 0 deposito da esquadrilha, ua 
parte que se refere a entregas de artigos 
inúteis. 
= Foi autorisado a ir servir no ultramar 

no posto imediato. 0 2.° sargente de iufan- 
taria 33, sr. Manuel Caetauo de Sousa, 

= Retirou para as Caídas de Monchique, 
0 sr. Francisco Antonio Guerreiro Fogaça, 
de Mexilhoeira Graude. 

= Vimos em Faro 0 nosso presado ami¬ 
go e prestimoso correligionário sr. dr. Vir¬ 
gílio Negrão Calado, de Lagôa. 

— Foi promovido à 2.a classe e colocado 
em Tavira 0 delegado do procura tor da 
Republica em Vila Franca de Xira, sr. Car¬ 
los José Baraia Finto Feio. 

= Solicitou transferencia para infantaria 
33. 0 tenente de iufautaria em serviç" na 
Escola de Guerra, sr. José Lucio de Sousa 
Dias. 

= Foi mandado comparecer uo Estado 
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.Maior do Exercito a tim de prestar provas 
de aptidão o candidato ao posto de major, 
capitão de infantaria 4, sr. Joaquim Mendes 1 
Cabeçadas, nosso presado amigo. 
= Já tomou posse do logar de secretario 

de finanças do concelho de Almada, o sr. 
José Maria Ludovice, antigo secretario de 
finanças de Tavira. 

= O sr. dr. Virgílio Correia, conservador 
do Museu Etuologico Portuguez, foi autori- 
sado a auseutar-se, durauie dois mezes, pa¬ 
ra ir a Roma estudar arqueologia e etnogra¬ 
fia, na qualidade de pensionista do Iustituto 
dos Portuguezes naquela cidade. 

-»oo£Soo--- 

A reforma do ensino primário 
O ilustre ministro da instrução tem rece 

hirto grande numero de telegramas e cartas 
de professores e coletividades interessadas 
uo assunto, felicitando-o e ao governo pela 
proposta de lei sobre o ensino primário e 
pedindo que ela seja votada aiuda na atual 
sessão parlamentar. 

POR ESSE ALGARVE 
Almaocil 

Nestes últimos dias tem partido para a ti¬ 
ragem de cortiça em diversas regiões do 
norte e do Alemtejo grande quautidade de 
pessoal. 

— Na quarta-feira partiram para Coruche 
os nossos estimáveis amigos, srs. Joaquim 
Cristovão de Sousa Pires e Veutura Guer¬ 
reiro Marum, e uo sabado os srs. Manuel 
Cristovão de Sousa Pires e Franscisco Xa¬ 
vier Leal Júnior. 

-Tem-se encontrado alguma coisa doen¬ 
te a sr.* D. Maria Iuacia Pires a quem de¬ 
sejamos as mais prontas melhoras. 

-Consta-nos que o nosso dileto amigo 
Francisco Pedro Correia teuciooa mudar re- 
sideucia para os lados de barlaveuto afim 
de gosar mais saude. 

Ainda que seja para sua conveniência, 
contudo, infunde-nos umas certas saudades 
pela sua tão preslimavel pessoa. 

—Ha dias regislou-se o filbioho estremo- 
so do nosso amigo, sr. José Martins Cardo¬ 
so. Tesiemuharam o áto os nossos amigos, 
srs. Joaquim Pontes Faisca e Francisco Pe¬ 
dro Correia, tio do pequenito. 

—Encontra-se doeute o valioso correli¬ 
gionário e amigo sr. Cristovão de Sousa. 

São os nossos mais ardentes desejos o 
restabelecimento rápido de ião bom amigo. 
Loulé 

Foi aqui muito sentido o passamento do 
nosso presado amigo, sr. José da Piedade 
Coelho que faleceu no dia 3 do corrente, 
em Lisboa em quarto particular uo hospital 
de S. José para oude tinha ido a fim de se 
sugeitar a uma melindrosa operação no es¬ 
tômago, consequência da doença grave que 
ha bastaute tempo vioba sofrendo horroro- 
samente. 

0 extinto era vereador da camara muni¬ 
cipal de Loulé, viuvo da sr.* D. Maria da 
Conceição Paula Mendonça Coelho e genro 
do sr. Francisco de Paula Mendonça, abas¬ 
tado proprietário em Estoi e pai muito es¬ 
tremecido da sr.® D. Maria da Piedade Men¬ 
donça Coelho e das meninas Maria Alberti- 
na Mendonça Coelho e Maria das Dores 
Mendonça Coelho e faleceu 7 dias após a 
segunda operação; foram operadores os srs. 
drs. Cabeça e Pinto Coelho. 

0 seu cadaver foi transportado em cama¬ 
ra ardente para Loulé onde chegou no com¬ 
boio correio da manhã do dia 6 do corrente, 
seudo depositado na igreja da Misericórdia 
desta vila, onde se procedeu a cerimonia rer- 
ligiosa e donde ás 5 horas saiu o préstito 
fúnebre para o respetivo cemitério com 
grande acompaubameuto de amigos, e ad¬ 
miradores dos seus dotes e qualidades de 
coração, pois quo em cada habitante conta¬ 
va um amigo. 

Orgauisaram-se 7 turnos sendo o primei¬ 
ro coustituido pelos srs. dr. Francisco 
Xavier Cândido Guerreiro, dr. Francis¬ 
co Xavier de Ataíde Oliveira, couserva- 
dor; dr. Joaquim Caudido Pereira do Maga¬ 
lhães e Silva, dr. Luiz de Sousa Faisca, 
oficial do Registo Civil; dr. Diogo João Mas- 
careuhas Marreiros Neto e Anionio Martins 
Sancho, presidente da camara. 

2.c TURNO—José da Costa Mealha, pro¬ 
prietário e capitalista; José Fernandes Guer¬ 
reiro, proprietário e vogal da juuta geral do 
distrito; José da Costa Guerreiro, proprietá¬ 
rio e vereador; Mauuel Guerreiro Cabeça¬ 
das, vice-presideule da camara; Francisco 
de Sousa Faisca, capitalista e vereador; Ale¬ 
xandre João do Nascimento Santos, farma¬ 
cêutico e vereador. 

3 ° TURNO—Eduardo Rafael Pinto, secre¬ 
tario da camara; João Anlouio Batista Se¬ 
queira, escrivão do juizo de direito, José 
Jfistelita da Frauca Leal, recebedor propos¬ 

to; Jaime Acacio Rua, proprietário e vogal 
da junta geral do distrito; Jacinto Alexandre 
Correia Neves, proprietário; David Evaristo 
de Aragão Teixeira, solicitador e secretario 
da administração. 

4. ° TURNO—João do Nasciraeuto Guer¬ 
reiro, vereador e guarda-livros; Francisco 
de Assis da Franca Leal, amanuense da ad¬ 
ministração e solicitador; José Bentes Fa- 
guudes Guimarães, escrivão do juizo de di¬ 
reito; Joaquim Bernardo Barros, farmacêu¬ 
tico; Artur Batista Sequeira, farmacêutico; 
Autonio Lopes Barreto Juuior, secretario de 
fiuanças. 

5. ° TURNO—Tomaz Joaquim Rua, escri- 
crivão e capitalista; João Rodrigues da Ga¬ 
ma, aspiraute de fiuanças, José Martins Se- 
ruca, solicitador; Artur Gomes Pablos, pro¬ 
prietário, Anionio Mascarenhas Neto, aspi¬ 
rante de finanças; José Joaquim Gonçalves 
Juuior, aspiraote de finanças. 

6. ® TURNO—Antonio dos Santos Brito, 
provedor da Misericórdia; Joaquim Pedro 
Raimundo, ajudante de escrivão; Francisco 
José Faisca Teixeira, proprietário; Manuel 
dos Santos Piuliniro Júnior, farmacêutico; 
José Cifneutes de Orieta Aguilar, professor 
de musica; Joaquim Cândido da Frauca 
Leal, escrivão do juizo de direito. 

7. ° TURNO—Alexandre Ferreira Barros, 
solicitador e juiz de paz; João de Sousa 
Bento Oliveira, proprietaiio; João Luiz Fer¬ 
reira Barros, ajudante de conservador; José 
Augusip da Piedade, vereador da camara; 
João Pedro do Nascimento, vereador da ca¬ 
mara; João Simplicio de Barros Santos, es¬ 
crivão das execuções fiscaes. 

Dirigiu o funeral o sr. Alberto Rodrigues 
Formosinho e a .,bave do ataúde foi emre- 
gue ao maior amigo do fiuado, sr. J >sé dos 
Sautos Galo, ficaudo o cadaver depositado 
no jazigo do mesmo sr. 

Ao finado foram oferecidas duas lindas 
coroas uma de violetas roxas, rosçs-chàs, 
lírios finíssimos e palmas—fiias rôxas e pre¬ 
tas franjadas a ouro coma dedicatória: «A’ 
memória de nosso querido e chorado pai 
José da Piedade Coelho»—uEterna saudade 
de suas filhas que uuuca o olvidarão»—Ma¬ 
ria da Piedade Mendonça Coelho, Maria Al- 
berlina Meudouça Coelho e Maria das Dòres 
Menduuça Coelho—Loulé, 3 de junho de 
1914». 

De violetas rôxas, rosas-chás, lirios, cam¬ 
pas e rosas da paixão, fiia prela e rôxa 
franjadas a ourn. «A’ memória de nosso 
querido irmão, José da Piedade Coelno. Eter¬ 
na saudade de seus irmãos—Candida Au¬ 
gusta Coelho de Oliveira e Joaquim da Pie¬ 
dade Coelho. Loulé, 3 de junho de 1914». 

Que descance em paz o uosso infeliz ami¬ 
go ã família do qual aqui apresentamos os 
nossos pezames. 

A construção de hotéis 
A Comissão Executiva da Sociedade de 

Propaganda de Portugal loi ao Parlamento 
pedir ao presidente da camara dos deputa¬ 
dos para entrar em discussão a lei de cous- 
trução de hotéis. 

S. ex.* prometeu envidar os seus esfor¬ 
ços para que aiuda seja discutida nesta épo¬ 
ca parlamentar. 

-«ogo«<- 

C.A.ÍTT jíiIFí A 
Fajem anos : 

A'mnnh3, domingo, 14—D. Ana Benta Marques, D. Ma- 
ria Manuela Alves, D. Lucinda Anionio de Castro, D. Ma¬ 
ria Anlonia de Portugal da Silva, D. Maria Eugonia Ferrei¬ 
ra Alves. Antonio do Carmo Xadrez, Alberto lidefonso Mo¬ 
reira, Antonio Joaquim Ramos, José de Suusi Lopes, Joio 
Frederico Roiirigues e Augusto da Silva Simplicio. 

Segunda-feira, l!i — D. Maria Cristina Pablos, D. Germa¬ 
na Augusta Vieira, D. Alice de Mendonça e Silva, I). Bar- 
karn Sousa Alves, Antonio Ezequiel Pereira, Antonio Lopes 
Nogueira, Joaquim Pinto Kamires, Manuel Afonso da Cu¬ 
nha e José Antonio Araújo. 

Terça-feira, 16 — I). Isabel Cumano Fialho, D. Eduarda 
Mendes Viegas da Silveira, D. Aura Manuela de Matos, D. 
Maria Judit Froire, Maouol de Sousa Lemos, Álvaro Luiz 

Joaquim do Farta Martins e Joaquim da Silveira 

Terça-feira, 17—D. Maria Afonso Correia, D. Alexan¬ 
drina Pinto Figueira, D. Alice Viegas Passos de Lima, D. 
Maria Tereza Pires, José Maria Martinho, Raul Cumano do 
Bivar, João Antonio Maldonado, Pedro Antonio Brandão o 

Vilarinbo. 

Casamentos: 
Na egreja paroquinl 

no sabado na 
... Santos-o-Velho, em Lisboa, co- 

lebrou-sè no sabado passado o enlace matrimonial da sr.* 
D. Maria Lucinda Eusebio da Fonseca, Giba rio sr. Eusebio 
da Fonseca, diretor geral da fazenda das Colonias com o 
sr. dr. Luiz de Medeiros Antunes, auditor administrativo 
em Faro. 

Foi celebrante o reverendo dr. Ribeiro Coelho e padri¬ 
nhos, da noiva, a .sr.* D. Ana de Gusmão de Macedo For¬ 
jai e o sr. José Navarro de Andrade, inspetor geral da 
fazenda, aposentado ; do noivo, a sr.* 1). Adelaide Ander- 
son e o sr. dr. Souto Rodrigues, lente da Universidade. 

Os noivos, a quem foram oferecidas valiosas prendas, 
partiram para Cintra onde passam a lua de mel, vmdo de 
pois flesar resmencia em Faro. 

— Realisou-se ao dia 10, nesta cidade, o enlace 
tosnial do nosso particular amigo sr. dr. Antonio 
Galvio com a sr.* D. Maria Lídia Corria, distinta e pren¬ 
dada sr.* da elite farema. 

TMteaaiaharim a ato •» in. dr. Aatonio da Mata Pe- 

INCOMODOS do 
SANGUE e dos 
OSSOS 
resultam duma nutrição errada, e não se 
podem debelar com o uso de tonicos, res- 
taurativos, estimulantes e remedios ilusó¬ 
rios. Ensina a experiencia que em tais 
casos é a Emulsão de SCOTT o verda¬ 
deiro remedio. Este alimento 

tonico, puro e 
reconstituinte, 
fornece materiais para a formação de 
inusculos c ossos, augmenta o numero dos 
corpúsculos rubros do sangue e assim re¬ 
nova a saude e a força. As raparigas ané¬ 
micas, as crianças mal nutridas, as crian¬ 
cinhas fracas e todos os que se resentem 
dos efeitos de doenças graves, fortalecem- 
se com o uso da Emulsão genuinadeScott. 
As imitações vém e vão, porem du¬ 
rante 37 anos tem a Emulsão de SCOTT 
conservado a alta aprovação dos médicos 
portugueses de maior destaque, os quais 
reconhecem o seu valor especial para os 
casos de anemia, raquitis, escrófula, linfa- 
tismo, nas crianças mal nutridas ou na den¬ 
tição, e em todas as condições resultantes 
duma alimentação insuficiente ou dos 
efeitos das doenças, na convalescença. 

Emulsão 
de SCOTT 
Vede o peixeiro com o grande 
peixe, no pacote, sinal da pureza, boa 
qualidade e força do preparado SCOTT. 
Recomendado por todos os médicos para 
uso tanto das crianças como dos adultos. 
Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27. Porto. 

Tobos de ferro prelo e galvanisado. bombas de lodos os 
sislemas, charruas e relhas, motores a gazolina e gaz pobre, 

Molorcs Efinrude a gazolina para adaplar a barcos 

Fundição, Serralheria e Forjas 

F. STREET & C.° L.,d 
LISBOA PORTO 

REPRESENTANTE NO ALGARVE 

31-1 
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AGUA DA MATA 

CALDAS DE MONCHIQUE 
A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis¬ 

tinto analista dr. G. von Bonhorst. 
Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, e no Tea¬ 

tro Circo, em noites de espetáculos, onde o vendedor se torna conhecido 
por trazer uma chapa no bonet, com o distico de GUA Da A1ATA. 

Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 litros, á razão de tres cen¬ 
tavos cada ltlro, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, 

® A. E. GUERREIRO (o) 

Anionio Serafim Méla Júnior, 
recentementa transferido para 

droso Barata e Miguel Anionio Gnlvão. 
Foi madrinha da noiva a sr.» D. Maria José Fialho Ba¬ 

rata. 
—Também no dia 10 se realisou nesta cidade o casa¬ 

mento do sr. dr. Antonio do Ataido, professor do liceu João 
do Deus, com a sr.* D. Efigenia Leote do Rego. 

Aos noivos a quem apresentamos as nossas felicitações 
apetecemos o mais risonho porvir 

Necrologia: 
Faleceu em Lagos o 

digno secrotario ( 
aquela cidade. 

—Também no dia li, naquela cidade, faleceu a bordo da 
canfla n.° 114 A, denominada S. Francisco 2.°, do quo 
ô mostre José Fernandos, o tripulante da mesma, Manuel 
Sara, de 23 anos, natural de Olbâo, filho do José Batista 
Sara, falecido ha 29 dias o de Maria Peruca, 
Olbâo. 

O falecido sucumbiu repeutinamecte a ur 
pulmonar e era solteiro. 

A canOa ondo se deu o obito, aebava-se fuodeada juoto 
do molbe-cais de Lagos o ora do Olbiio. 

—Faleceu a sr.* D. Ana da Encarnação Azevedo, de La¬ 
gos, esposa do capitão de marinha mercante sr. Antonio de 
Azevedo e mãe dos srs. Gregorio Avelino de Azevedo, ad¬ 
ministrador do concelho de Lagos, e Alberto de Azevedo, 
comerciante em Lisboa. 

—Em jazigo no cemiterio dos Prazeres, em Lisboa, fi¬ 
caram depositados os restos mortais 
Eduardo Saltar Brlmarço. filho da sr * D. Amélia 
Belmarço e do sr. Vidal Belmarço, e neto do importante 
capitalista sr. Manuel de Jesus Belmarço. 

Foram depostas sobre o feretro muitas flOres. 
O cadaver será trausportado mais tarde para esta cida- 

MA OS PORTOS DE MARROCOS 
O VAPOR AFRICA l.° 

E’ esperado em Faro em 16/17 
saindo no mesmo dia Recebe pas 

sageiros 
e carga. 

PREÇOS 
1.* cl. 8000 
3.* cl. 4000 

Nesia viagem depois de tocar nos portos 
da Marrocos tocará na Madeira regressando 
a Lisboa; aceita tourisies para a viagem 
completa ao preço de 36000 em 1.* ciasse 
incluindo comida. 

Para mais esclarecimentos 
OS AGENTES 

Namuel Neqnerra C.® 

RENDA DE CASAS 
Recibos para renda de casas, 
vendem-se nesta tipografia. 

iir*|np.Çp uma casa com ° n-° de *5 
V L li U L. ou p0|iciai em pente ao liceu 
desta cidade. Quem pretender, dirija-se 
a Francisco da Torre ou a Augusto Ve¬ 
ríssimo de Sousa—Faro. 

JOÃO DA SILVA NOBRE 
MEDICO-CIRURGIÀO 

Ex-interno dos hospitaes de Lisboa 
Garganta, nari\ e ouvidos — Doenças 

das senhoras — Tratamento da sífilis e 
das senões rebeldes pelo 606 de Erlich 

Clinica Geral — Operações 
CONSULTAS A’e 11 HORA.S 

PIANO VERTICAL 
VENDE-SE um Boisselot em bom es¬ 

tado e muito em conta. 
Dirigir á empreza do Teatro Circo. 

FARO. 

CÂNDIDO Of SOUSA 
Formado pela Estola de Lisboa e com os 

tarsos especiaes de Higiene, Ofialinoligia e 
Bateriologia 

CLINICA GERAL. OPERAÇÕES 
Ssoeciatidades : Soenças dos 

olhos■ boca e dentes 
Sentes artificiaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

ROA DR SANTO 
FASO 

s~Vi—\tr~\* 
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GâRâGE FARENSE 
DE 

JOÃO GOINHAS 
ALUGUER DE AUTOMÓVEIS 

Garagtj, Largo de S. Pedro, 40 

Escritório, Rua D. FrancisOG Gomes, 40 
Telegr.—JOÃO GOINHAS—Faro 
Pessoal habilitado e de absoluta con¬ 

fiança. 
Preços eguaes aos da concorrência. 

COFRES 
De segredo, contra fogo, garan¬ 

tidos. 
Latoaria Marreiros—FARO. 

A H 

A’à famílias enlutadas < pesamos. 

Estão ámanhã de serviço as seguintes 
farmacias : 

Higiene, (Rua Ivens 22); Paula, (Rua 
Direita); Associação, (Rua de Santo Anto¬ 
nio). 

Representantes das principaes casas 
n bancárias do paiz, agentes da Com- ,, 

panhia de Seguros Comercio e ln- ' 
—=. dustria =— 

Cereaes, Azeites e Lãs 
PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

M0NTEM0R-0-N0V0 

toucinho 
VENDE: 

ANTONIO MARIA JANEIRO 

_CUBA_ 

SEMENTE DE COUVE 
Vende-se de boa qualidade e em 

qualquer quantidade na tenda de 
Carminha Ramos. Praça da verdu¬ 
ra, Faro. 
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:spaço de tempo em qualquer ponto ao Aigarvc, l.uuiu yu. ^uipio 
ntes em Olhãb, Antonio dos Santos, marce,o£iro; em Santa Barbara, 

v..«i Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas, 
emVila Real, Francisco Néné, comerciante; io horas, eoi 

' 'T • se dê, se dirijam imedratamente aos 
Esta casa também tefa fabri- 

Esta casa é a mais habilitada do Algarvç e está prevenida defprrp a fazer qualq 
ião, espaço de tempo que póde estar tíidò -áo, dispôr doTrfegtfez, depois dò aviso 
a Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoi^Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, 
5raz,'Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, < ” ’ . 
Vicente do Carmo, comerciante; lo horas, ern Albufeira, José Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que 
representantes para providenciar em 'seguida. As tabefas. encontram-sè' patentes ao' publico çpi placas de vidro nos prediós dos represe 
.rnas*de mogno, nogueira etc. iízas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. 1 am 
:ços'das fabricas de Lisboa, pagamento a 3o dias, tendo boas referencias. Torno a advertir para toda â garantia, que se dirijam diretam< 
impre sustentarmos os preços das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia. Também se fornecem urnas por telegrama para qua 

SERRALHARIA MEC.VNICV E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERItO Sucessor de JOÃO E. X.da SXLY HEIS 

CASA FUNDADA EM 1883 

K. Conselheiro tfivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

FARO 

E BRONZE 

MAUOEL CÁSVALHC 

—FARO- 
Especialidade em esquentadores para oaono 

em cobre polido, sistema francez. o melhor, mais 
econnmico e perfe.to que até ho]e tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candietros para 
gaz acctilene, dos mais praccos e perfeitos hr- 

da montagem dos mesmos em qualquer 
incia. 

bombas de todasas qualidades 
vendem pelos preços das fabricas. 

em tubo de 

Construção de jjoçffs Artesianos—Uendnn-sc mnteriaes para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província çto Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensdiqs agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

tf CIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

carrega-sc 
terra da pro 

Especialidade em 
as quaes se ’ 

Instalações completas para agua, 
chumbo ou de ferro. . t 

Especialidade em autoclismos mglezes em fer- L5 
ro furtdido, sem valvula, de efeito seguro. _ 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemao, o melhor e de 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de tíandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cob'e 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBECOS sem OOMPETEKTOXA 

S SSL! 

Companhia de. Seguros-CíflUL 1.000:0008000 
SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 

Seguros contra fogo—Seguros marítimos-Seguros <!e 
cristais—Seguros contra roubos—Seguros 

postacs—Seguros agrícolas 

JGENCUS EM 1Í00 0 PAIZ E COLONlâS 
Séde— Pua d o Alecrim, 10—LISBOA 

Reoresentante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 

iflMfcrKívKfcçÇlífccOiíteffiíOvO:! 

Livros escolares do professor 
DB, BIBEIBO HOBBB BUSIIIO Tl©llí€© I Flâf IÇO 

Tratado <le Química Elementar (7.1 Edição). Um volume de 400 
1V3H VTIA 

Obra util e recomendado a lodos os que desejam instruir-se nesta ciência: as lenrias quimicfl.s..são metódicamenlo tratadas em separado com a maxima clarera o bastanto dosenvolvimcn- 
parte descritiva é rica na indidicâo de experiencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica; e os problemas fundamentais da química elementar estão cuidadosa- 
tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da disposição dos cálculos, liste,compendio foi adotado em seguida á sua primeira publicação am 
odos os liceus e seminários, no Instituto Industriail a Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais « agricolas. 

Elções de Física do curso geral dos liceus e escolas normais fu.1 Edição). 
Um volurne de 3g6 páginas no formato 22Xi5c»’ com. 400 gravuras. PREÇO—r 1IZ&200 réis. 

Este compendio, dividido pedagógicamente em peqoenas lições, foi preforido por unanimidade pela Comissão nomhadà pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino socun- 
apresentados no concurso de 1899, c seguidamente mandado adotar em todos as liceus por Decreto de 17 do novembro publicado' no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi no¬ 
te proposto para o ensinp. no curso geral dos liceus pela Comissão oficial oo concurso do 1909 (D..do G. n.° 192).—Cada lição ó acompanhada do um questionário quo substituo a presen- 
professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além disto, também no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter logar aplicações numéricas, se encontram enunciados problemas 
fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos da respetiva lição.—Pelo seu método csseneialmcnte indutivo experimental e polo seu carator elemen tarissimo, 
jmpendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas da fisica, cncontrnndo-so por isso adaptado não só ao curso gorai dos li¬ 
ão curso das escolas pjrmais, mas tombem ao ensino ministrado oos seminários, nas escolas elementares industriais d nas de comercio e agricolas 
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764 páginas no formato 22Xi5cm com 752 gravuras PREÇO — ií»8oo 
Este exceleDte livro de Fisica foi preferido por. unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 

■- -- n-—-- ^- n.° 218 do tnosmo ano. Foi novamonte 0 unico livro proposto para 
• n.° 192). Esta odição está inteiramento acomodada á revisão geral do estudo da Fisica nos liceus d« harmonia 

lém ilas matérias nnóas mencionadas nos programas da 6.■ e da 7.* classe, contem as matérias das classes anteriores, 
/ la doutrina do;texto a quo se referem 0 das fórmulas empregadas na sua resolução. 

___ __ _ __ _ 1 1 e quo astão vulgarisadas nas eecolas de Portugal e do Brasil, acompanham os progressos das ciências fisico- 
_| » inserção dn8 doutrinas sobre as modernas 0 importantíssimas dosepb-rtas, tais como a di fotografia das cores, da fotografia através dos corpos opacos 

1 frequência, dos rádiócohdulèrés, da telegrafia sem fio 0 da rádióacti idade Os princípios e leduçõos teóricas, as experiencias demonstrativas, as aplicações prati- 
estao expostos por forma que .imprimem n estés livros a sua cariteristic. clareia e a rrtoderda orientação pédagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao 

- ■ trabalhos do laboratorio. São lambem livros ulms-fóri dos curaus dscolvoa: 0 umtdor da fotografia oncontn os cenhecimonlos suficientes (re- 
- 1 bom resultado; 0 telegrafista encontra os conhecimentos das ceuçõ 'S los corpos e da eletrieida le indispensáveis á sua profissão; e todas 

dtp natureza encontram elementos que devem salisínar ás exigências do s-rn espirito. 

COIbBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115.] 
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1895, e segoidamente mandado adotar em lodos os liieu? por Decreto de 26 de setembro, publicado nn Diário do Governo 
0 ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. 
com as Instruções que acompanham os programas do enrso complementar, pois que, ai; 
e termina com ume desenvolvida e metódica coleção de problemas uuméricos acompanhados da indicação dos artigos d 

Estas obras, que tem sido .preferidas em cooçursos oficiais de livros de ensino 
quimicae encontrando-se atualisadas com 1 
ou raios X, das correntes d'elta f 
cas e os problemas numéricos, 1 . 
ensino teórico e prático, á disciplina do espirito e ao» 
celtas e preceitÓ6) para principiar a operar com segurança e 
as pessoas qne desejam adquirir floçOes doe fenómenos z-‘." 
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